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novo “centro das compras”, articulados com os 

Renoy (1983) afirma que “os fiéis seguidores dessa religião nada mais são do 

chegadas”. Com essa intenção são u





 –









1 ARQUITETURAS DO CONSUMO:
PANORAMA EVOLUTIVO DOS SHOPPING CENTERS



–

lo como “centro 

de compras” (shopping center), Nichols faz menção a essa lógica, pois caso contrário, 

merciante, o nome dado seria “centro de vendas” (



“mais belas cidades jardim” vistas pelos empreendedores em Londres, pode ser 





“espontaneidade”, por meio do equilíbrio planejado do 



tipo “não é preciso sair do carro”. Os 



–

Para Garrefa (2011) em sua obra “

” uma das maiores características desse início, 

denominado por ele como “ ”





Wannamaker’s

Grant’s

para “dentro” 



em “L”, já evidenciando a tendência do ma

a perna do “L”. 

os modelos com blocos de lojas em forma de “U”, um modelo que
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sintetizou o que alguns autores chamam de “arquitetura do sonho americano”


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
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



se contrapunham aos das cidades reais, criando uma atmosfera de “o mundo mágico 

das compras”.

de “extrovertidos”,

era completamente “introvertido”, os 



“modernizações” (
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“possuir” o projeto. Pensar holisticamente significa determinar os níveis 

–

experimentar o “lugar” quando eles gastam seu dinheiro. Essa experiência pode ser 









—

algo que diga: “Você chegou a um lugar especial”

–



–

centro comunitário, assume o papel de um “terceiro lugar” –



vila ao ar livre no estilo “rua principal”. Cada escolha deve ser cuidadosamente 

vacila, a pergunta que precisa ser feita não é “Como podemos salvar o shopping 

“Como p

habitável? ”



2 OS PEDESTRES 
NA ARQUITETURA DO CONSUMO
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

“ ” substituído por uma “paisagem” 





contrastando assim completamente com o “cinzento” da realidade urbana 





se o que estiver em vias de envelhecer ou deteriorar: “o 



envelhece. ” (P







perdessem a noção do tempo em meio ao “mundo das compras”. Porém, atualmente, 























dirigida e motivada, “um processo de determinar e s

uma origem à um destino” (Golledge, 1999).







































1992). “A ex

sua organização central interna” (D
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A análise da Sintaxe Espacial quantifica essa ‘estrutura’ do arranjo espacial 





Aydoğan e Şalgamcıoğlu (2017)





3 METODOLOGIA
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perceber que alguns pontos são mais “inter visíveis” (isto é, possuem mais linhas 







acessibilidade restrita. “Acredita

específico em comparação com outros espaços dentro do arranjo” (D

integração mede o quão “profunda”, ou distante, uma linha axial está de todas 



de integração. Ela define que linhas axiais mais “rasas”, isto é, mais 

outro lado, aquelas linhas mais “profundas”, ou seja, mais distantes das outras linhas 





estudos é claramente descrita por ele em seu livro, onde ele diz “ande, ande, ande... 

é o primeiro acompanhamento do dia.”  E assim ele fazia suas observações, por 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES







podendo ser consideradas como “pontos mortos” dentro do shopping.







–





pontos “mortos”, baixa acessibilidade e visibilidade, tendendo a ser áreas pouco 





Os mapas preveem áreas “mortas” e áreas com grandes 



“perdidos”, sendo necessário retornar ao acesso B e iniciar um novo “seguimento”. 

“seguimento de pessoas” foi possível observar diversos elementos que o shopping 
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Analisaram ainda, as áreas previstas como “mortas” pela 



seria a praça de alimentação “popular”, enquanto no piso superior, a praça de 

alimentação dos “ricos”.















em todas as suas visitas, “mesmo que seja apenas uma casquinha de sorvete. ”.





Áreas “mortas”; 



Os mapas preveem áreas “mortas” e áreas com grandes 



Áreas “mortas”; 







área “morta”. 



–

Os mapas preveem áreas “mortas” e áreas com grandes 







espacial mais “simples”, com menos áreas de circulação, o que consequentemente 


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ald’s; retornou a escada, 
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eendimento como o “shopping dos ricos”, afirmando que é muito difícil o acesso 



é uma área “morta” dentro do shopping, prev
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Os mapas preveem áreas “mortas” e áreas com grandes 





qual também faz parte dos objetivos específicos, “o

os comércios espontâneos de rua? ”, 
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Study on Spatial Configuration of Shopping Mall’s Public Space 
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“Role of Entertainment Cross
the Revitalization of Regional Shopping Centers”.

“Wayfinding behaviors in complex buildings: The 
impact of environmental legibility and familiarity.”
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“Consumers’ motivations to shop in shopping 
malls: A study of Indian shoppers.” –
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“Investigating the Impact of Spatial Configuration 

Algiers.” –



“The consumer retail search process: a 
agenda. ”
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